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Relatório 
Consolidado de 
Gestão 
Senhores Acionistas, 

A CORTICEIRA AMORIM, S.G.P.S., S.A., Sociedade Aberta, vem, nos termos da 

lei, apresentar o Relatório Consolidado de Gestão: 

 

1.  SUMÁRIO DA ATIVIDADE 

Em termos gerais, durante o segundo trimestre mantiveram -se as 

condicionantes macroeconómicas observadas no início do ano. Globalmente o 

sentimento económico é positivo , existindo uma maior sincronização entre a 

evolução de diferentes economias, característica diferenciadora face a 

momentos recentes de expansão. 

Os Estados Unidos iniciaram o segundo trimestre ainda evidenciando 

desempenho abaixo do esperado nos meses iniciais de 2017 mas gradualmente 

foram recuperando. O abrandamento do primeiro trimestre foi visto como 

transitório tend o-se verificado a criação contínua de emprego.  

Na União Económica e Monetária,  o contexto foi pautado por dados macro 

positivos na Europa, com um acumular de surpresas positivas. Verificou -se o 

dinamismo expressivo e sinais de aceleração face ao início do ano, com alguns 

indicadores a superarem os registos pré-crise.  

Na Corticeira Amorim, a s vendas consolidadas acumuladas no final do semestre 

atingiram os 355 Mû, o que representa um aumento de 6% face ao per²odo 

homólogo de 2016 sendo de referir que o cresc imento é todo orgânico, já que 

não se registaram efeitos de variação de perímetro. A diminuição da taxa de 

crescimento das vendas registada no segundo trimestre, já expectável  no 

relatório de gestão do primeiro trimestre, é essencialmente explicada pelo 

efeito do maior número de dias úteis do primeiro trimestre comparativamente 

ao ano anterior. Em 2016 este efeito refletiu -se no segundo trimestre que foi o 

que teve maior crescimento de vendas  no ano, penalizando o comparativo para 

este exercício.  O aumento das vendas resultou princip almente do aumento das 

quantidades vendidas, enquanto o efeito cambial ascendeu a 3,8 Mû 

(essencialmente efeito USD). 

Ao nível das Unidades de Negócios (UN) de destacar o crescimento no semestre 

das vendas da UN Rolhas (+8,6%), a UN Revestimentos conseguiu manter as 

vendas a crescerem (+1,9%). A UN Aglomerados Compósitos diluiu o efeito 

positivo do primeiro trimestre tendo terminado o semestre com um ligeiro 

decréscimo de vendas (-0,3%). 

O incremento da produção implicou um aument o dos custos operacionais 

superior ao crescimento das vendas, efeito compensado pelo aumento da 

margem bruta. O EBITDA teve uma variação positiva, ligeiramente acima do 

aumento das vendas, tendo atingido os 70,6 Mû. Este aumento teria sido 

superior caso não tivessem sido registadas, no primeiro trimestre, imparidades 

decorrentes da análise do valor recuperável de alguns projetos de 

desenvolvimento anteriormente capitalizados e de um site industrial que se 

prevê relocalizar.  

O rácio EBITDA sobre as vendas atingiu os 19,9%, acima dos 19,7% do primeiro 

semestre do ano anterior. A evolução no primeiro trimestre foi superior à 

verificada no acumulado do semestre devido ao aumento excecional das vendas 

do primeiro trimestre que não teve expressão idêntica ao níve l dos custos fixos. 
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A evolução verificada no semestre será um referencial mais adequado para 

avaliar a evolução da performance da Corticeira Amorim.  

A função financeira continuou a melhorar devido a taxas de juro e nível de 

endividamento reduzidos. A dívi da l²quida no final do semestre ficou nos 11 Mû 

(1S16: 80 Mû).  

A estimativa de imposto em termos de taxa efetiva é superior à do ano 

anterior. Esta situação resulta da estimativa do primeiro semestre de 2016 ter 

sido beneficiada por um ganho relativo à de claração do exercício de 2014.  

Após resultados atribuíveis aos interesses que não controlam, o resultado 

l²quido atingiu os 37,757 Mû, um aumento de 7,4% face aos 35,145 Mû 

registados no primeiro semestre de 2016.  

 

2.  ATIVIDADE DESENVOLVIDA NO 1S2017 

A UN Matérias-Primas acompanhou o aumento da atividade global da UN 

Rolhas, apresentando um aumento das vendas de 3,8%, essencialmente dirigidas 

para o interior do Grupo. O aumento da produção foi de 4,3% em linha com o 

aumento das vendas. 

O EBITDA atingiu os 10,5 Mû, estando ao mesmo n²vel do período homólogo do 

ano anterior (1S16: 10,6 Mû). 

Durante o semestre em apreço, a preparação da campanha de cortiça de 2017 

decorreu conforme planeado, tendo -se cumprido os objetivos de quantidades 

que foram estabelecidos para este período. As compras de cortiça estão 

praticamente concluídas e apontam para um aumento de cerca de 10%.  

A UN continua a procurar incrementar os índices de eficiência, nomeadamente 

através da implementação de diversos projetos de melhoria de processos 

(Kaizen) e de automação, aumentando também a qualidade do produto.  

Relativamente ao projeto de povoamento de sobreiros com rega de instalação e 

ocupação do espaço melhorado, a investigação continua em curso, estando a 

sua integral execução dependente do alargamento das par cerias com 

proprietários florestais. A este nível, é importante sensibilizar as entidades 

públicas para a importância que o projeto tem para o futuro da fileira da 

cortiça em Portugal.  

A UN Rolhas registou vendas de 239,5 Mû, uma subida de 8,6% face ao semestre 

homólogo de 2016, impulsionadas essencialmente pela quantidade (+7,5%) e 

preço. O aumento foi equilibrado ao nível dos produtos e mercados. Nos 

produtos, salientam -se os bons desempenhos da rolha capsulada, champanhe e 

Neutrocork®.  

Todos os segmentos (tranquilos, espumosos e espirituosos) registaram 

crescimentos relevantes e acima dos 8%. De salientar o segmento dos 

espirituosos com um crescimento acima de 17%. 

Por mercados geográficos, França, E.U.A., Itália, Espanha e Chile registaram os 

maiores crescimentos, refletindo o fenómeno de premiumização dos mercados 

e o crescimento de vendas para grandes clientes; com decréscimo de vendas o 

único destaque é o mercado da Argentina.  

A tecnologia NDtech® avançou no início de 2017 com uma capacidade  

de 40 milhões de rolhas/ ano. Em junho, regista vendas acumuladas de 14 

milhões de rolhas.  

O aumento da atividade conjugado com o efeito mix de vendas resultaram num 

crescimento de cerca de 25,5% do EBITDA desta UN para 49,9 Mû em 30 de 

junho de 2017. 

As vendas da UN Aglomerados Compósitos totalizaram 51,9 Mû, uma 

diminuição residual em relação ao per²odo hom·logo de 2016 (52,1 Mû). Apesar 

de existir uma dimi nuição das quantidades vendidas (efeito: -0,4 Mû), esta é 

parcialmente compensada pela taxa de câmbio associada às vendas (efeito: 

+0,5 Mû). Por segmentos, salienta-se o crescimento do Resilient & Engineered 

Flooring Manufacturers (+0,7 Mû), Heavy Construction (+0,7 Mû), bem como o 
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fornecimento de inlay para o Hydrocork® da UN Revestimentos (+0,8 Mû), que,  

no seu conjunto, justificam uma parte significativa do aumento registado. Os 

segmentos do Furnishing (-1,3 Mû), Sport Surfaces (-1,0 Mû) e o Aerospace  

(-0,4 Mû) foram os que apresentaram a maior diminuição de vendas. O 

segmento Furnishing registou uma quebra face a 2016, devido aos projetos 

específicos e delimitados no tempo ocorridos no ano anterior. Estão em curso 

diversas ações que permitirão, espera-se, recuperar o contributo deste 

segmento. As ações incluem angariar novos parceiros e encontrar soluções 

inovadoras que permitam ir apresentando diferentes soluções ao mercado, 

dentro das características únicas que a cortiça possui. Ao nível do Sport 

Surfaces a diminuição das vendas ao principal cliente deste segmento explica a 

evolução verificada. Estão  também, a ser desenvolvidos esforços para aumentar 

as vendas deste segmento em novos parceiros. 

Ao nível dos mercados de destino, destaque para o crescimento de vendas na 

Ásia, salientando-se a China com vendas superiores em 500 kû. Destaque 

negativo para os EUA devido à diminuição no segmento Sport Surfaces explicado 

acima. Na Europa também se verificou uma di minuição de vendas devido 

principalmente ao segmento Furnishing. A restante variação encontra -se 

dispersa por diversas geografias salientando-se o M®dio Oriente (+0,4 Mû). 

O EBITDA do semestre foi de 8,3 Mû, um decr®scimo de 15% relativamente ao 

período homólogo de 2016. Esta variação é justificada essencialmente pela 

alteração do mix de vendas. Neste período, os produtos relativamente a os quais 

se registou um aumento de vendas têm margem industrial inferior aos produtos 

relativamente aos quais se registou uma redução de vendas.  

A UN Revestimentos  diminui o ritmo de crescimento de vendas relativamente 

ao primeiro trimestre devido essencia lmente a um primeiro trimestre muito 

forte conjugado com o maior número de dias úteis que teve impacto no 

comportamento registado nas vendas. As vendas atingiram os 62,3 Mû, um 

crescimento de 1,9%, quando comparado com o primeiro semestre de 2016. 

Por produtos, o destaque vai para o Hydrocork® um com aumento de vendas de 

2,1 Mû e para o AuthenticaÈ com um aumento de vendas de +2,5 Mû. As vendas 

de LVT Floating diminu²ram em 1,6 Mû (expressando algum efeito de 

canibalização das vendas do Authentica®) e as vendas de Cork Style diminuíram  

2,2 Mû. 

Por mercados geográficos, o crescimento de vendas destacou-se na Dinamarca, 

Alemanha, Portugal e China. Pela negativa, salienta -se o desempenho na 

América do Norte ( -1,9 Mû), com especial impacto da US Floors (-1,0 Mû). Na 

Rússia há sinais de se ter estancado a queda de vendas, estando estas ao 

mesmo n²vel do primeiro semestre do ano anterior (2,2 Mû). 

Apesar da evolu­«o das vendas, o EBITDA da UN decresceu para os 4,3 Mû. O 

fenómeno verificado no primeiro trimestre man teve-se e, apesar de ter existido 

uma melhoria da margem bruta percentual, o incremento dos custos comerciais 

(alargamento das equipas comerciais para suportar o investimento em curso 

que irá reforçar a capacidade de produção da UN, estabelecimento da oper ação 

no Reino Unido, marketing na Amorim Flooring North America e outros) 

absorveram essa melhoria. 

As vendas da UN Isolamentos atingiram 5,6 Mû, um decr®scimo de 13,2% 

relativamente ao ano anterior. Contudo, em 2017 não existiu o fornecimento 

interno de t riturado à UN Aglomerados Compósitos. Excluindo este efeito, as 

vendas da UN decresceram 1% (30 kû) para clientes finais, salientando-se o 

MDFachadaÈ com um crescimento de vendas de 176 kû. 

De registar também o aumento de 2,6% das vendas de aglomerado negro, com 

evolução positiva em Itália e Ásia, mas com descida no Médio Oriente. As 

vendas de regranulados decresceram 10%, especialmente nos mercados francês 

e português mas com evolução positiva no mercado Sueco.  

O EBITDA apresentou uma variação negativa de 29,3%, atingindo os 1,1 Mû  

(1S16: 1,5 Mû). Esta varia­«o ® explicada pela margem bruta inferior devido ao 
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aumento do preço médio de consumo das matérias-primas e do respetivo 

consumo específico ser superior. 
 

3.  RESULTADOS E POSIÇÃO FINANCEIRA 

Conforme referido, o aumento verificado nas vendas teve como princ ipal 

origem o efeito volume (aproximadamente 50%) sendo o efeito cambial de 

aproximadamente 3,8 Mû. O efeito pre­o, em especial o verificado na UN 

Rolhas, acabou por ter também algum peso no referido aumento.  

O aumento em valor absoluto das vendas refletiu -se na margem bruta que teve 

uma melhoria percentual. Esta evolução resulta essencialmente da evolução da 

variação da produção, que decorre do aumento significativo de produto 

acabado (principalmente na UN Rolhas). Desta forma, existiu uma melhoria da 

margem percentual (de quase um ponto percentual), resultado também um 

melhor mix.  

Ao n²vel dos custos operacionais, a subida em cerca de 4,4 Mû dos gastos com 

pessoal (+7,4%) é explicada essencialmente pelo aumento da atividade. O 

aumento da rubrica Fornecimen tos e serviços externos foi de 7,5%, sendo 

parcialmente explicado pelo aumento de atividade. Outras explicações para 

esta evolução resultam do aumento de gastos de caráter comercial (já 

explicados na análise do ponto anterior) e de consultoria cujo impacto  dilui -se 

relativamente ao primeiro trimestre.  

A rubrica de imparidades regista um valor significativo e resulta das 

imparidades reconhecidas no primeiro trimestre de 2017, essencialmente da 

análise do valor recuperável de alguns projetos de desenvolvimen to 

anteriormente capitalizados e de um site industrial que se prevê relocalizar.  

Nos restantes custos operacionais que impactam o EBITDA, a variação foi 

desfavor§vel, resultando num decr®scimo de 1,3 Mû. O principal fator a 

justificar esta variação relacio na-se com o resultado das diferenças cambiais 

dos ativos a receber e dos passivos a pagar e respetivas coberturas de risco 

cambial incluídas em outros rendimentos/ganhos operacionais, que foi negativo 

em cerca de 1,0 Mû (1S16: +0,9 Mû).  

Como resultado dos efeitos da variação de vendas, da margem bruta e dos 

custos operacionais, o EBITDA teve um aumento de 7,2%, atingindo os 70,6 Mû. 

Deste valor resulta um rácio EBITDA/vendas de 19,9%, o qual compara 

favoravelmente com o semestre homólogo de 2016 e apresenta uma melhoria 

de 0,8 pontos percentuais relativamente ao obtido no exercício de 2016 

(19,1%). 

 

Durante o semestre não foram contabilizados gastos não recorrentes  

(1S16: 3,7 Mû). 

Dívida média (divida em 30/06/2017  de 11,1 Mû; 30/06/2016 : 80,1 Mû) e taxas 

de juro mais baixas beneficiaram mais uma vez a função financeira. O valor 

l²quido dos gastos desta fun­«o foi de 0,6 Mû, o que compara com o valor de  

1,0 Mû do semestre hom·logo de 2016. 

O resultado das associadas ficou ligeiramente abaixo do valor do 1S16. Para 

esta variação contribuiu essencialmente o registo de uma im paridade sobre uma 

associada. O impacto positivo do registo dos resultados da associada US Floors 
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(1S16: +0,8 Mû), que deixou de pertencer ¨ Corticeira Amorim, foi parcialmente 

compensado pela evolução do lucro em stocks nas associadas. 

A estimativa de imposto sobre o rendimento ® de 15,9 Mû. Como usualmente, 

só será possível estimar o valor dos benefícios fiscais ao investimento (RFAI e 

SIFIDE) aquando do encerramento do exercício. Deste modo, o eventual ganho 

de imposto só será registado no fecho de contas de 2017. Relativamente ao 

semestre homólogo de 2016, relembra-se que a estimativa de 2016 foi 

beneficiada por um ganho relativo à declaração de rendimento do exercício de 

2014. 

Após a estimativa de imposto e a alocação de resultados aos interesses que não 

controlam, o resultado líquido atribuível aos acionistas da CORTICEIRA AMORIM 

atingiu os 37,757 Mû, uma subida de 7,4% face aos resultados de 35,145 Mû do 

1S16. 

O resultado por ação foi  de 0,2839 û, tendo o resultado por a­«o no 1S16 sido 

de 0,2642 û. 

O total do ativo líquido no final de junho 2017 foi de 777,4 Mû, um valor 

superior ao de dezembro 2016 em 51 Mû, essencialmente devido ao aumento do 

saldo de clientes, inven tários e caixa e equivalentes.  

Em termos de variação face ao período homólogo de 2016, o aumento de cerca 

de 75 Mû do ativo resulta, em grande parte, do aumento do valor dos 

Invent§rios (+17 Mû devido ¨ compra acrescida de corti­a), de clientes (+9 Mû 

por força do aumento de atividade que se refletiu no saldo de clientes) e caixa 

e equivalentes (resultando dos valo res da venda da US Floors que foram 

transferidos no final do primeiro trimestre dos Estados Unidos para Portugal).  

A variação do segundo membro do balanço nos seis meses de 2017 justifica-se 

pelo reconhecimento dos resultados do período, distribuição dos dividendos  

(23,9 Mû) e ao aumento do passivo de 38 Mû (acr®scimos em fornecedores, 

outros empréstimos óbitos e credores diversos e em imposto sobre o 

rendimento compensados pela diminuição da divida remunerada).  

No segundo membro do balanço, o reforço, fa ce a junho de 2016 do capital 

próprio foi de +7 1 Mû. No passivo, salienta-se a diminuição da divida 

remunerada em 22 Mû, compensada pelo aumento de outros empr®stimos 

obtidos e credores diversos (+7 Mû), fornecedores (+21 Mû), e imposto sobre o 

rendimento (+3Mû).  

No final do semestre, a d²vida remunerada l²quida atingia os 11 Mû, uma 

diminui­«o de 25 Mû face ao fecho de 2016. A liberta­«o de fundos ocorreu 

conforme previsto, tendo o EBITDA gerado pela atividade sido suficiente para 

compensar o CAPEX e as necessidades de fundo de maneio. Saliente-se o 

impacto do recebimento de 8,5 Mû de subs²dios governamentais, para evolu­«o 

da dívida do grupo.  

No final de junho 2017, o capital pr·prio era de 440 Mû. O r§cio de autonomia 

financeira elevava -se aos 56,6%. 
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4.  INDICADORES CONSOLIDADOS 

 
 

1)    Sobre o valor da produção

2)   Valores referem-se a provisão relat iva a processos judiciais laborais e alfandegários na Amorim Argent ina,

       gastos a reconhecer relat ivo a negócios iniciados no exercício anterior e acerto referente a interesses que não controlam (2016)

3)   Considerou-se o EBITDA corrente dos 4 últ imos trimestres

4)   Juros líquidos incluem o valor dos juros suportados de emprést imos deduzidos dos juros de aplicações (exclui I. Selo e comissões).

5)   Capital Próprio /  Total balanço  
 

5.  EVENTOS SUBSEQUENTES 

Conforme comunicação ao mercado de 19 de julho de 2017 a CORTICEIRA 
AMORIM, S.G.P.S., S.A., através da sua participada Amorim & Irmãos, SGPS, 
S.A., celebrou um acordo com vista à aquisição do capital social da sociedade 
S.A.S. ETS CHRISTIAN BOURRASSÉ, com sede em Tosse (França).  

A ETABLISSEMENTS CHRISTIAN BOURRASSÉ (société anonyme) detém 
integralmente o capital da sociedade SOCORI ð SOCIEDADE DE CORTIÇAS DE 
RIOMEÃO, S.A. (Riomeão, Portugal) e da sociedade CORPACK BOURRASSÉ S.A. 
(Santiago, Chile) ð as três em conjunto designadas por BOURRASSÉ.  

Nos termos do acordo celebrado, a Amorim & irmãos, SGPS, S.A. adquire, num 
primeiro momento, 60% do capital social da ETABLISSEMENTS CHRISTIAN 
BOURRASS£ (soci®t® anonyme), pelo montante de 29 milh»es de euros (Mû). Os 
restantes 40% serão adquiridos posteriormente, até 2022, por um preço que, 
tomando por referência o valor já pago pelos primeiros 60%, dependerá ainda 
da evolução da performance da BOURRASSÉ nos próximos anos  

Para além deste evento e até à data de emissão este relatório, não ocorreram 
outros factos relevantes que possam vir a af etar materialmente a posição 
financeira e os resultados futuros da CORTICEIRA AMORIM e do conjunto das 
empresas filias incluídas na consolidação. 

 

6.  PERSPETIVAS 

À semelhança do registado no primeiro semestre, a CORTICEIRA AMORIM deverá 
continuar a beneficiar dos investimentos realizados dirigidos à melhoria da sua 
eficiência operacional.  

Estima-se que o resultado do exercício completo de 201 7 mantenha a 
performance do primeiro semestre . 

No que concerne a riscos e incertezas do negócio, estando asseguradas as 
necessidades de cortiça para o próximo ano, no curto prazo somente uma 
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deterioração rápida da ativida de económica, ou uma desvalorização mais 
significativa do USD, poderão influenciar adversamente o desempenho da 
CORTICEIRA AMORIM para os próximos seis meses. 

 

7.  PARTICIPAÇÕES NO CAPITAL SOCIAL 

7.1.  RELAÇÃO DOS ACIONISTAS TITULARES DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS 

QUALIFICADAS, À DATA DE 30 DE JUNHO DE 2017: 

Acionista  
Ações Detidas Participação  Direitos de Voto  

(quantidade)  (%) (%) 

Participações Qualificadas:    

        Amorim Capital, S.A.  67 830 000 51,000% 51,000% 

        Investmark Holdings, B.V. 18 325 157 13,778% 13.778% 

        Amorim International Participations, B.V.  13 414 387 10,086% 10,086% 

Freefloat  33 430 456 25,136% 25,136% 

Total  133 000 000  100,000% 100,000% 

O quadro acima elenca também as participações no capital social superiores a 10%. 
 

Acionista  

Amorim Capital SGPS, S.A. 
Nº de ações 

% Capital social 

com direito de voto  

Diretamente  67 830 000 51,000% 

Total imputável  67 830 000  51,000% 

 

Acionista  

Amorim Investimentos e Participações, SGPS, S.A.  (a) 
Nº de ações 

% Capital social 

com direito de voto  

Diretamente  - - 

Através da Amorim Capital SGPS, S.A., que domina a 100%  67 830 000 51,000% 

Total imputável  67 830 000  51,000% 

(a) O capital da Amorim Investimentos e Participações, SGPS, S.A. é integralmente detido por três 

sociedades (Amorim Holding Financeira, SGPS, S.A. (5,63%), Amorim Holding II, SGPS, S.A. (44,37%) e 

Amorim - Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A. (50%)) sem que nenhuma delas tenha 

participação de domínio na sociedade, sendo o capital das referidas três sociedades por seu turno, 

detido, respetivamente, no caso das duas primeiras, pelo Senhor Américo Ferreira de Amorim, mulh er 

e filhas e no caso da terceira, pelo senhor António Ferreira de Amorim, mulher e filhos. Tanto quanto 

é do conhecimento da Sociedade, não existem acordos entre as referidas sociedades para efeitos do 

exercício concertado dos direitos de voto na Amorim Investimentos e Participações , SGPS, S.A.   

 

Acionista  

Investmark Holding BV  
Nº de ações 

% Capital social 

com direito de voto  

Diretamente  18 325 157 13,778% 

Total imputável  18 325 157  13,778% 

 

Acionista  

Great Prime S.A. (b) 
Nº de ações 

% Capital social 

com direito de voto  

Diretamente  - - 

Através da Investmark Holding BV, que domina a 100%  18 325 157 13,778% 

Total imputável  18 325 157  13,778% 

(b) O capital social da Great Prime, S.A. é integralmente detido por três sociedades ( API Amorim 

Participações Internacionais, SGPS, S.A. (33,33%), Vintage Prime, SGPS, S.A. (33,33%) e Stockprice, 

SGPS, S.A. (33,33%)). O Sr. Américo Ferreira de Amorim detém 85% do capital social de cada uma 

destas três sociedades. 

 

Acionista  

Américo Ferreira de Amori m  
Nº de ações 

% Capital social 

com direito de voto  

Diretamente  - - 

Através da acionista Great Prime, S.A., que domina a 85% (c) 18 325 157 13,778% 

Total imputável  18 325 157  13,778% 
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Acionista  

Amorim International Participations, BV  
Nº de ações 

% Capital social 

com direito de voto  

Diretamente  13 414 387 10,086% 

Total imputável  13 414 387  10,086% 

 

Acionista  

Amorim, Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A. (c) 
Nº de ações 

% Capital social 

com direito de voto  

Diretamente  - - 

Através da Amorim International Participations BV, que domina a 100%  13 414 387 10,086% 

Total imputável  13 414 387  10,086% 

(c) O capital da Amorim, Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A. é detido pelo Senhor António Ferreira 
de Amorim, mulher e filhos, não detendo qualquer deles uma participação de domínio da sociedade.   

 

7.2.  TRANSACÇÕES DE DIRIGENTES 

Em cumprimento do disposto nos números 6 e 7 do artigo 14.º do Regulamento 

CMVM n.º 5/2008, informa-se que no primeiro semestre de 2017 não foram 

realizadas transações de ações da CORTICEIRA AMORIM pelos seus Dirigentes. 

Não houve transação de instrumentos financeiros relacionados com os valores 

mobiliários emitidos pela Socie dade, quer pelos seus Dirigentes, quer pelas 

sociedades que dominam a CORTICEIRA AMORIM, quer pelas pessoas 

estritamente relacionadas com aqueles.  
 

7.3.  AÇÕES PRÓPRIAS 

Durante o primeiro semestre de 201 7, a CORTICEIRA AMORIM não adquiriu ou 

alienou ações próprias. 

A 30 de Junho de 2017, a CORTICEIRA AMORIM não detinha ações próprias. 
 

8.  DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 

Em cumprimento do estabelecido na alínea c) do número 1 do artigo 246.º do 

Código dos Valores Mobiliários, os membros do Conselho de Administração 

declaram que, tanto quanto é do seu conhecimento, as contas semestrais e 

demais documentos de prestação de contas, foram elaborados em 

conformidade com as normas contabilísticas aplicáveis, dando um a imagem 

verdadeira e apropriada do ativo e do passivo, da situação financeira e dos 

resultados da CORTICEIRA AMORIM, SGPS, S.A. e das empresas incluídas no 

perímetro de consolidação. Declaram ainda que o relatório de gestão expõe 

fielmente a evolução dos negócios, do desempenho e da posição da CORTICEIRA 

AMORIM, SGPS, S.A. e das empresas incluídas no perímetro de consolidação, 

contendo o referido relatório um capítulo especial onde se expõem os principais 

riscos e incertezas do negócio para os seis meses seguintes. 

 

Mozelos, 28 de j ulho de 2017 
 

O Conselho de Administração da CORTICEIRA AMORIM, S.G.P.S., S.A. 
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DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DA 
POSIÇÃO FINANCEIRA 

 

 m ilhares de euros 
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DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DE 
RESULTADOS POR NATUREZAS 

 
m ilhares de euros
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DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDA DO 
RENDIMENTO INTEGRAL 

 
m ilhares de euros
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DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DOS 
FLUXOS DE CAIXA  

 
m ilhares de euros

(não auditado) (não auditado)

(para ser lido em conjunto com as notas às Demonstrações Financeiras consolidadas em anexo)

  


